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EMENTA 

Urbanização como processo. Organização da cidade; crescimento demográfico; migrações. 
A urbanização em países dependentes. 

 
PROGRAMA 
Um dos principais intuitos da disciplina é a discussão sobre a construção do sentido de 
urbano principalmente pós revolução industrial e seus rebatimentos na contemporaneidade. 
Abordar fenômenos e processos tipicamente associados a esta dimensão, quais sejam: 
segregação residencial, gentrificação, espoliação urbana, favelização/periferização; bem 
como outros ainda: processos de expansão urbana e redistribuição espacial da população 
seus mecanismos e possíveis impactos sobre áreas/regiões urbanas cada vez mais 
articuladas entre si. 
Para tanto,  a disciplina trata de apresentar, em um primeiro momento, algumas linhas 
teóricas e autores representativos do pensamento sobre a questão urbana, para em seguida 
enfatizar, privilegiando o caso brasileiro, temas importantes que emergem do processo de 
urbanização como a metropolização, a relação entre o rural e urbano, a configuração de 
novas espacialidades, a migração, etc.. Procurar-se-á também apresentar as principais 
medidas demográficas (grau de urbanização, taxas de crescimento demográfico da 
população urbana, tamanho de cidades, entre outras), bem como fontes de dados para o 
estudo da urbanização (censos demográficos, PNADs, etc.). 
 



PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
1 -debate sobre o urbano: da Escola de Chicago aos enfoques Marxistas;  
1. Reestruturação produtiva e Estruturação do espaço;  
2. A questão urbana e metropolitana no pós-fordismo;  
3. Além da dicotomia urbano-rural: as novas configurações e relações do urbano e rural;  
4. O processo de urbanização na América Latina e as especificidades brasileiras e 
dinâmicas  
recentes;  
5. O debate no Brasil: contribuições recentes;  
6. Técnicas para o estudo da distribuição espacial da população e da urbanização;  
7. Temas urbanos:  
•  Pobreza e metropolização;  
•  Segregação sócio-espacial e vulnerabilidade social;  
•  Mobilidade espacial intrametropolitana;  
•  Habitação e Estruturação Intra-urbana  
•  Mudanças no mundo do trabalho;  
  9. Expansão urbana e meio-ambiente;  
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